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dfe?n£eftífm Pafthd fcitns Hiejlis^qmd^emPhora- 
kçc àâPatrm^íiplcxifyt 

erant ifi^<5J:.Ioaia^x5 

'E-N D O tad íbberanos os MyAcriosdcílc diaT 
íao tao cícomiidas os. Sacramentos dcfl^bora, que - \ 
'qutnto raaisfecxamiiiaqv ái ettP$ fè pqnqtiiatv: quã 

Jítoagaí*fcid^ÜDLTaiXíajpançaq,.(;Omni-» -*X 
''potciite Rey * & amoroilíBm o.Senhor,-^ a . 
. ;-Scndcr .tam íòlieranos- dizia cu) ?os . Myfterios 

^deite dia, faux tana è Icondidos 05 Sacramentos i&j 
to ^y^líè^ttáitótnaisdG examina a;» menos 4& penerpõ;. qmfi)- 
pP & diícorrcm , menos fc alcançam. Imaginarão algun^qno 

^ ^ckds iiiiilagvazns: doepuder.:H>ivwo dpijewjm irap 011- 
porferem- extremos intini.tos do amor Eterno, ti km 

cjue cs ^rrarcmgno que imaginaó, nem eltes no. que foipeitãa i o 
- 6~Eevqxid' idmentcqo'.Breve <Je imã Bana. foi gol.fr> .pror 

9i{i^°mífilieníi#pag9UÍl\ojc.to ia aporídetaçam b^pefredroO &Í 
to;, ^ ^Únm-uiãJttmcnfo deMyitefips^ciiyqyç-,0$ .entendnnent- 
^r- «gúdds fe-perüerao, 6c as lingoiis mais eloquentes nautm- 

j poderei íèrcar confiado o occeanq do,peito de ChriC- 
^cmpal^das ondas das, finezptiie alterao , porque j^.teAs 

que( impedem as- vozespera avrpctiçãoc 
1 mmtideçaó.-jossbocas* íoiallem oscoraçées qpptque 

JCf^^^cdrceiáíim matem doexcoíib^ yrn&kxde ] qn.c as bfkge 
ábía$í«s£ahmi ir.nm*££ . . 

A 



loan. 2i. 

luca.y. 

1 Sermão s. 
Em Matéria de exceíTos fez Chriflo a S. Pedro tres ^ 

Í>itigís me plur bTs? & por maís'*jüé o corâçao de Eedfo^fi ^ 
os encarccefle ,-naó lémos, que com a boca os repetiflE ^ 
Pedro boca pera falar no amor i .quanto à entidade: TttfctS " .j 
nt , cftiia ama te j Mas naó teVe.;lingoa pera difcorrer fló -qü^ 
planto aos exceflbs: DiUgis me pias htsi Como infinuando » 4^ 
embnateria. de. exceflbs: Plur.hisi Nam.ppdia,abo.çajun¬ 
que sò o coraçaó os podia dizer. Ém caza tarnocm do » • 
feo, fez a Magdalena dos olhos boca de feu coraçaihdas 
mas, lingoa de feu aftecto, porque como o feu ámorerac*^' 
livo: Dtlexit multamj pera que folíc mais berh reprezentado»^ 
ler necellario , que a boca com as vozes fe fecijace , 6c quC S<Lpetir 
raçaõpellos olhos difcorrefle. Naõ fe fiou das vozes pclíl ^.7ji 
OS CXtremOQ de ÍPH .nirrpr . rprnrrpn cArn*>ntv> -io mrnrá.0 P^ os extremos de feu querer, recorreo somente ao coração pc^ ^ 
car pellos olhos os exceflbs de feu amor. Lacrymis cap.it ríèaredho* A.1__V -^Twíí-^SpQ1 u ç ejas. Oh quem tivera hoje hum peito raígado em attecw3 r ^ ^ 
ca? Hum coraçaó derretido em lagrimas por lingoa ? 
pera repetir, mas também pera encarecer, os exceflbs do^S) 

amante Deos! Mas ja que he precizo alentar com a fce os di*c 
pera que melhor lò entcndaõ as palavras, recorraifíos às d° 
'tm_ __ j _ r„ r.._   . ^ ptlJ Thema, que todo fe cifra em amores, todo fe funda cpl 
ceflbs 

Diz q meu Evangelifla. que nas antiveíporas da Pa^wí0Vf 
que iahio o amor de tclta, nam veílido de novo , mas dçíp?. 
novidade : £ Pomt vefimenta fu a. J Soubera o Senljor Hiejü 5 ,l ftif 
em que havia de paflàr deite mundo pera feu Eterno Pay- ^nt 'Q ji<r 
iSc. Ouve tempo pera o odio: ante diem; 6c pera o amor hua ^ $ 
ra: hora ejus^ porque fe anticipou o odio a naõ dar horas de vl tar, 
amor, que na verdade sò o humano tem fuas horas. E he de , jg 
que o íbl no Rellogio de Achab retrocedco des linhas pera bj* ^0je 
Ezechias naõ perder a vida; 6c que o amor de Chrifto cu^olV.^r 
tanto no Rellogio do peito, que íè pos na hüa hora pera lhe 
amorte: horaejus. faJa 

Porem olhai o que dizeis Aguia entendida ? Que pode ir ^jjia 
o Rellogio do amor, 6c naõ he poflivel, que íejasomente ^,y, 
hora,quando oamor andaoccupado àtantosdias? Naójtf■ & 
que huahora [ refponde S. Joaõ, a cuja conta eítà o ReH°bc» 
amor J 6t fe vos parecem as horas largas, & compjidas,fab#> ^ 



k do Mandato. 5 
i)J^eftrÇ>&Seithor'lhepirecem "breves,& limitadas, porqvie —' ° 

i cc porque ipadece. . 
lie °m tu^° tornai a ver o Rellogio do amor Piícipulo amado , 
feCOom° he Rellogio do peito nam ferve fenaó a quem o tras con- 
ktf* j P°derâõ fer as horas taõ compridas * como os dezejos ? 
\ fcffderavrtNao he mais,que hüahorà [repete Sí-Joao] hora 

o dezejo^ueioom psypçzos naõ 
>a) n ~e^0g'°j antes porque anda hoje o amor em hüa roda vi- 
'/ft;3, 0 o.quecurfa, por fe naõ ver o que corre. Hora 

ktíí?^o^pexgimtara.eu,fqtodas as.finezas defta hora,craõ 
10 com 0XGrpeit0j porque sò ncílefira fe,reqüiotao ara©r de Chrif' 

tant0 cmpenho? Nos nam fomos fempre o alvo defeus 
LOs,.° objeóto de fuas afeiçoèns ? Nam ha duvida i por- 

^f^azaô logo nefte fim avemos de conhecer. mqis inteníõs 
^ores' y & experimentar mais. jingularcs- ps feus ex-? 

\ ^cíPOndo com hum exemplo. Hum rio antes que entre no 
ita (J0Cori,e focegado >& leva feucurfo pouco inquieto yJmas ao pa- 
^ais v > ic as agoas acertaõ de fer vivas, iaó as innundaçotns 
^ ^VftClnc'ntes 5 as juasícorrentes mais impetuozas. Do amor 
P°rqUe1 ° podemos dizer, que foi.iempre hum rip eaudalozo 
htkíiSqH fahir'Daniel dft lua face/arrebatado. Buvius tgneusy Dan^l0t 
f«í\d01 c e&r*diebatHr afacie ejus. Efte Rio pois de leu amor foy cor 
feda Jn j°do o deícurfo da vida feu curio ordinário , mas che- 

^are'*'- V^a * parece , que jà o amor de Çhrí.íto tendoíè a- 
es> Porem nefta hora, achou que nam podia deter ascor- 

í0ZtT>h em Egypto difíimular por algum tempo, o 
?r<lue-tinhaafeus Irmãos, & drz o Texto, queche- 

£*h3?* eftado, que lho naó podera encobrir mais tçtnpp<5 çc r 
e h^tra c°b*bnr lefeph. Iito acoHteceo no Egypto ao amor - 

1 ^UloL ^m feus Irmãos, Sc com ventagens foccdeo hoje no Ce- . 
; ^0 Wamor Chriílo có os homens. Cum dtlcxtjjh j*os ultraJim üeneJ45 
I ttuútoSfdiUxft vai o meiino»quc dizer: Nonfotora* fe 

ultra 



Ruper. 

foan.z. 

Sèrmam. *oV* 
.A^ü«3l^rou^maiõtec>ég^^^^^s;0e^ 

maiores cxccílòs: nefte dia cortou pellas maiores .^cr 
tá hora rompe o pellos maiores im^offiyeisuDileãtotuvt ^/wisd11' 

fecit ttiirttcjué augeti non pojjet* Entre difftculdadcs, £c ímp0^ -*»*■ 

fez nas bodas de Ganà, difculpandoíle,, que ainda não tm ^. 6ità 
dò adlia hora./I^/ííT «aw àumvenit hora. mea,porque cila •» - [ 
prezente pera a graça. AVE MARIA. 
o; ^iO^mayOf eníéiodôíteíSer.ibfi6rna6 -^g;\rc? 
& motivo,que ncilc iê ha-defegnir, do qúcaas razeens, ^ 
cdi¥i qtie íc? ha de provairpotque vivemós cm’ humanun^^,#- 
grtmosa-hüm tempo cm quc:a'dclicadeza\ias'traças,íe ba ^ ^ 
penhar com a novidade das provas, nem húa,nem outra orr^ 
metovporduG nem hüa outm couiza^lcaiiçáy^sa 1 
( _ 1 \r.-1. •.,4^ U...,.,rry»ll,^ r*iltOS 9 ■XtP 

faltar as claufulas mais principaes do Evangelho por tanto ’ j$cíC\. 
fubidtís cngehhos poíidersdád, comôfetisinaitevdhcnrrín^^ 
mos hoje'as propriedades do amor Divino-reiicontrapo» ^qUp. 
defeitos do amor humano.-Eíte he o titulo do Scrma0 ’ ^gelh0 
primeiro haVcmos de propor os defeitos-, pá-a que.no ^ 5líJq 
avtihtefn melhor as propriedades:: , ■-.. *• 'ityjflàWjf 

’ SinW&ô os^kfcitoÇdo amoplmmanOjSdliico as'?*0* icl* 
dbamor Divino. O primeiro dbfdito do amor huniano £ .Q tf 
cio,■ quando'grande. O fcgtmdofer limitado, quando hn 
cCiro ícr vario,quando auftmtc.O quarto fer nnpacicn^^t^-h 
offendidò." O-quinto^fePaipvo * quandorpoderòzo. j r>i 
íPPrfmehja propí-iedudl:.^o-amor Divino,ft&ÍCmquand0 S 
bio>'Sàíeirf dt/ê.vêt%A iegunda^qtiandoiínQ, Eterno.: . 
rJtes'últrafÍH&w âilcxit. A terceira’ ^ quando luzente i:cO-^0 ‘«Cr 
tranfeat ex hoc mundo ad Patretn, dilexit. A quarta, qua 
do* Íbfi-idòí^í^hí cHim qUifóàMttradjfê?'çüíx .Auquihp^q^ UU) ínim cjMijna/n iraueru cmw.***í Tr- /ÍA ú*<(ey> 

raífejhümitde: Rsfàa^itkeóYtxivit 'câ^tt - t«eérdr*:p&à 
íx «-i.Nf-Jtrr, t: -ílVÍrr^fífí»1a -íZ*wíArífnA lí ntrffVn.rV» UÓ P^ .'i.ní . ' Z, e niotivo, folta dtfcdfrelò llin-doieito. Entremosnèr PrJr^[j,o;-. Ú", 
out: em alPüã das Propriedades nos apartemos do Evang , que em algCia daspropriedadesmos apartemos do 

Pintou a Antiguidade o-amoivliuinano^oom azas, n 

pido,6c vendado, : convazás,porque o amoi*dmnvana 
do pera peikiv cntiniBípc^gbi?oqiefftvfy^v> c 



do fitfandato: 5 
* W&Pâ&MBf&y q uer tna verdade o ainar« hti mun o: no -pri m eiro 

kgundo crecc, no terceiro efpira, ficando tal- vez objç- 
qu ^orrecido, o que dantes-tinhaííido amadoj& Te ha algum amor, 

/■iuCP0r mais tempo rciidaalvedrios,cative.vontades-, roube cora- 
O ^ í^nquiíte almas,logo lhe fogejta arazaordode. vem, que 

hía‘ k àtn(Sr no, mundo aiufeinfiis avaliado&ccom opiniaõ de 
^iiíS1 ^em-cntcndido, he húa ignorância, 6c húa fem razaó. Amou 
‘'W an^° ^mbrozio efi rattoms obhvio. Trés potências tem a noíla 
^ p mcinoria,entendimento, 6c vontadej Sc quanto mais a yonta- 
\{ç ^S^crita, tanta mais na /inãnjoÉia,- 6c.entendimento Te dimi- 
W k. íuíazaóo,pbrquo-nunca'.íBjfinezas -de-humcora- 
;0 ^rs^do,dcgeranniaraõ coar os .acectos dc luim j uizo difereto. 

c^n " |°UVlítcs períiradido com razpens, ouvireis comprobado com 

D. Am br. 

tyq) v nttl Ibbre arrqjado ?. Nçfcicbat qxod r.urm.fna,.ejjc?. Que 
&dcfi^^^morcsyqtre pervorfasafeiçoens! Cujos’ cxedlbs.,,o.u 
'^cs•.' °^raSÍ'J^blbfaetr£ijbiltitinm-haúcou íeconfeilaõnece- 
;^cejuft^M<)uàdriHmsfuavffit Ainda naquelle amor,que pa- 

°v! . por.ier dc coraçaò humano, encontramos.Qlles 
^e^'°bnmos eítes eclypfes.Ferverozofoi hoje; o aéto 

- Pedro,em rezdiir-hiimildeaQíníioy.mdsíCbmolho Iocn Ir 

H. adènominaçaõ áe ueOrio: Qvtdicgç jciw , tu nefitis {*j 
*‘Cej.7^ Ív.j0utro ií^ode amor,que teve noThabcr: Bonum cjr nos LuC ' 

^lc de (cobri o o defeito dc ignorar: Nefciem <juid. diçcret. E 
H^o^nainculcando no fcpulcro icu amor pcllosolhos, 6c 
cVno,.ne ‘l as pérolas de preço , porque as dores, iobiaô cie. ponto,* 

T'CCC^PÍCS da luz dax-azío:^;dplmrs! ■Nçfciv#b.\pfni- loatt.z*. 
• São 1lN U° cillc deígraça tem avineulado aíli.o amor em hum 

^istç y ^mano que quanto mais fe vc cheio de incêndios, tanto 
P t*utü de deícurlòs. Amor ejimtionts.obhvio. 

> 011 Jldo '^^àopintaá tambem ao amor humano, 6c iiaô 
—^«bSeJÜ!1 dicecc, conílderandoo dcípido* que he p amor. miuta 

amor de Iudas pera com íba nora Th amar, lenam 
Gevef.^ 8 

Pouca roupa, mas que o pintem ccgor Bem fe.i eu , que per 
lílb 



6 ■ Sermão - h ^ 

iílò ouve amantes humanos, porque ouve amantes cegos > P . 
a razaõ hc, porque também o pintàraõ mcnmo incapaz de L e 
íbj pera moltrar, que nunca nelle ouve ignorâncias po ju^°Í- 
naõ ouveílc também cegueira nos olhns. 1 .a dcícia Moyícs (Io ■ 

Ioan. 2. 

naõ ouveílc também cegueira nos olhos. La dcfcia Moy^ £fl» 
te, todo amante dopovo,como.rofto todo tarado de \vl. *tr 

r , do refplandeccntc de rayos j & diz o Texto, que pera o ver lçí^ 
xo *34 mor o povo, vendara Moyfes os olhos: Pofuit veitmen hQ 

fuam j 6c porque tapa Moyfes os olh®s, quando eíU Etfjhs. 
luzes? Porque Moyícs ignorava as meímas luzes que tinha 
rabutquod comuta ejfet factes.fua\ E avendo .em MoyfeS' faS 
do juízo: igmrabãt, naõ podia deixar de aver também 
olhos: Pofuit, velamen \ que taõ certo he ao amor humano Ia 
galhardia do delcuríb,como ieguircelhe logo o achaque da 
& taõ falto de razaõ he finalmente eíte amor, que o ícu *nal0 
to,he íèr quand© mais grande,mais nefeio: ra tionit obtivio* 

Em contrapoíiçaó deite primeiro defeito do amOr 
fe acredita hojedoSabioo amor Divino: Scie tu àiUsti *. 
gunto : fe Chriíto queria dar a conhecer gloriofamente qú& 
de feu amor, porque fe acredita repetidas vezes de fabio * f , 
fe inculca quatro vezes entendido? Sciens quia ventt hor* 
çjuui dcdit ci Pater in manus,fcicns quia a Dea nxivtt.: faebtf . petf* 
nam traderet eu:& rezaóhe, porque como o exccílò de feu 
hora avia de fer taõ extremozo, pera que os homens nan^_ 

fem algum juizo errado, de que taõ foberanas finezas *£>Z 

foan. X. 

Ioan.i. 

zias naíeidas do impullò da vontade íem a conformidade .^0) .pr 

dimento, era neceílàrio multiplicar os créditos de entend^^c^ 
ra íèu amor ficar entre os homens mais abonado. Podiao0 
enganarce facilmente com o amor Divino, achacandolh^ £tiç^. 

tos do amor humano, pois atalhcíle eftc engano, conj *.*$&■* f 
da iciencia , pera que comelte conhecimento infiraõ 
outro amor a diftinçaõ,vindo facilmente a perfuadiríê,qllC * c o 
humano tem por dcícito ,eltar íèmpre da razaõ íeparado>q 

vino tem dc propriedade eftar lemprea razaõ unido. hrC a 
No lordaó vio o Baptiiia aíliítir o efpirito Saiióto íofq 

do Verbo Incarnado: Vidi Spiritum àefcetidentcm quafi lJC eKp. 
Calo,& manjit fuper cum. E o meu Evangeliíta atfirna^ ’jf1trí;. FyO 
Verbo Divino no fcyo do Pay : Vnigzmtusqut eft v ci do uivino no ícyo do ray : unigznitus.qut ejt . ji^ -p.w, 
tavcl difienença de lugares por.certol Q .Verbo Divl • Jo * 



D do Mandato. 
oy7}y>&o Spirito Santo na cabeça do Filho? Cuidava eu, que 
tç divino por icr rezaó,6c fabedoria do Pay: Ra * > 'S faine»~ 
ícr. *rris' ‘‘dblticc no entendimento Paterno,Seque o' SpiritoS.por 

de ice de no Jordão fobre o íòio do Filho; porque rezam 
opí, d*1 de por o Spirito Sãcto na cabeça do Filho,6c ha de citar 
c1;l P no ício do Pay? Porque como a cabeça hé lugar da Scien- 

da rezam , 6c o íèio lugar, & centro do amor, pc- 
\rJmoY divino nam citar no (cio ao Pay ícm a rezam, unioce o 
k p ^0,clt!c: de rezam ao leio do Pay.Vnigenitm <f/ti eji infinn Batris y 
o -!n/,l/j y ’cnci;'1 nam citar na cabeça do Filho ícm o amor,defceo. 
Manr Plv’m° no Jordam a unirce na cabeça- a friencia cio Filho: 

I H*er ^^•hêando o amor Divino cm hú.& outro lugar tao ■ 
íL 0,a re’zam,& a rr/nm no ai 

'Unor humano nam pode avrncular a (fim a rezam,nem &> 
“ - - -v' " naó íere 

?ncc»fie?UClra d’alma,q do corpo,ÍÓ o amorDivinohe amor todo 
^45 ÍU?°r todoArgos,&taó difcrcto,q por eítar em todo lugar 
bde fai • ni(j°jfoge de tal forte às trevas da ignoraria,q fó fe acrcdi 

N0 eterniza de iirme entre as luzes do entendimento. 
/)UC'F° do mudo,andou o Spirito Divino fobreasagoas: 

c:in V 0%/w,/«v£<*r#r(uper a^uas. K quàdo o mefmo Spirito def 
í^°sfiz ln^0as de fogo no Cenáculo,diz o Texto,q fobre osApoí- Genef., i. 
S^ra 0 aílento,6c colocara o feu trono:Seaitjt fapra jmgu- 

í °los-r amor ^lvmo perpetuaíle tato deafseto fobre osAp- ^pia.Ap. 
/■TSora & mciuietaíle tato dc paifagé fobre as agoas? Fere ba- c ^ 
* f?UíUl^° ° amor Divino andava fobre as agoas, ainda ef- 

e ^lVa-d cubertas das trevas f gnificativas da ignorácir.n- 

k^c° abT- er fa?iem «byfsr^oYC quíüo cífe meimo amorDiyino 
Kl.ls etéqj a^,ad°,foy fobre a cabeça dosApoítolos,Urgar proprio dc £,:Dof:tor 
(•. lvrn0 p_ façra capita corú,te os cxpoiitoresjSc o amor comítatm 

# yaa íc acrcditar de Sabio, quado encontra trevas da igno- YrA 
‘ y Por ellas dc-paílàgem fugindo: fhrbatur : 6c quando 

B encon- 



8 j 'a}n . , 
ai m ctç., h ca ncl lç? 

com.que ípbre asagoas atuou; iòbrc.as agoas envoltas ir^^cw 
eia ignorançià, andou comp.com yiolençia do pena: ^4C 
riY* llT/^c / Ia íi/>rín /•*!*» orpnt*n r*nm f)£l í ■ - . 

tto íãber,como do amor? E que nem a fciencia avia de cS^as 
afeiçaõ, nem o amor a fciencia? Aíli parece,que avia de cfa taõ 
ío naõ quiz o amor,porque a fciéçia era matéria dc üne^? taÔ e>" 
aj nííaua,que chegava à por baliza nos extremos, 6c o ah*0 . 

Senhor delèjava:y?f/>. mqioya tormema, A implicação uo qllL/ 
-O. -&r». clara;porque fe Cbriílo pclla íiia.ícieçia conhecia minto v p\tis" 
expojítor. tudo el lava confumm auo,porque a tudo parece, que u.. nr^S 
comum- feito\Sciens qma jam omnia conjummata funt, para que ,l\ 

ter. rigores , para que apetece novos mariynos? Sitit f-f 
Entende o Senhor ima couíà,6c faz outra? Entende,5uerJs pcf\ 

too que ba lia,6c ainda defejà mais pena? Ainda deieja 
porque ojutzoíe entenaia,o amor era o que obrava: o \ ^ 

dar a fciencia.o padecer por acabado,que naó le dar o 
tisfeito. Qaanao a ícicnc.a dizia, ííto baíia de finezas • ^^ t°^0s\ 
Jam omnia cvuftimmatajk«/jcomeçava o amor a pedu 11 



1^. do;M(Zn&ZtO. 9 £> 
Vl ^ mSfpvwhliE^4ifcicncjít;çj)cg;}i\;lo^ pò:; W‘ C&SPUrs 

.k;^' 'a,íu',vi:l;;i () ;unor ■'pj»gijãí ■ - 
àni:COri;dlèm tanto ppr;epnta.Ç41'çifexa, çomoí 

^Paò’Porcl^ ‘i ippcia.no extremo era mais ajuílád-i1(&: a afei- 
W/ull*aisexecíliva;.. Pois íè o amor deGhriílo por Di vino íc ofi- 
k, v ^ ílOUd /J 1 n/v’ ‘N x ' ^ *-r <-» X o- Á «n.»’*#**« 

%e iUÇ l)a 

0^ j1 t'r-I'lci 1'-‘ í-//.r. 
V'v 'll^'° defeito do amor puma no: I\c feri imitadpyqu;mdq 

Vhlmulo. He certo,que.a íimitaÇaõ; do amor humanopp ícp 

° ^0UCP tepó, que duva, ou d.o qltHqp ren^o^.qupcliç^ai; 
(VqJ* 1 j^Pcnlio não MjnQÍiftfòa-fíia1 ji.nlitaçaoqíGl-b ppycutçy 

p .-^a, porque bcivi fe JabcqiiGxha aippr npjnqndp/. que5 
Fop j l^de rdampagojpaíla em ,breve tempo a eilrondo de raios* 
%- V—ò unaor mais, ou menps.tempo,ter mais, ou menos vir 
^Wr fe\ntpi.4anatureza, qupj tpjn ,_ conio dçxpracaõ 
?u^Íiiia k 50e?-> '• pwque.ainda'qucdejiVitfecto foberano hcyqftibé. .. u . : 
f'rovo\, fePddente,quepPKÍífe]en^tlg}.j^-d3po:anior J\u,pq;Lad: A .. . 
riVv^Moe Cin quatro dias íc çorrpmpe , em outros hc hum Jacob , 

^ki\ \^0r fenipp limitado: Servia tibipro Rachelfeptem anaisj$C. Genef.Z9 
p^os \{lv §^Sip'Labaõ;lhe vai prometendo, também com ps çn- 
^lio« ■- Todo o cjn- 

'?°r’pcl!IS C?uí'!fee hoje em.mofirar o de!eyto,<Sclimitaçaõ, dçi.tey 
c3tè *£»**> termo a que pode.çliegaiqíendo mais fino, que * 

' y^e,^1 Cn,carecimento do voflb amor, nunca paílbu de fçr ate ‘ 
í c]uc Cll%afciíl;0 idU,tanto no que iuõtyp,cqmo,«p_ que. vi- . . - 
iClWis om(\ri*e,porque para fçmpre acaba, .^j.noquç yiy^ppr- , 

•?°l*ted?c^*en*W* fe íenaó d,i%<ime; :quecxcellds-fez,l>mna 
ÍÒ \$r* e ^lcnem,denois de lhe ennvpar nnv ia ré.; ia n&cliiilaJns., 

| ^ ^LX*,yj£cl\ ILllqD IjULvAttUO.')’ duei 'kA.ilJLlUl 

1° tn^^fur rlc1ncm.^lepois.doi.hepntiiçgar por préda os cuidados 
1(pMar &íliJmata efi anima citm ea. D que çauia teria Jacob para 
i(n !• fenn-ei l arnafepulturade Lia,-& naõ« na de lua amada. jGcncf.^ 
ih CilchC(r.<lo,3uc os lnais finos amore\s,feforaó eyçcllbs nayida, (h ChC0. ^ ja*ui nnos •imoie.'»,ic roí ao çxeciios np 
1 °dc C(f‘U‘lü;lP^fiar.alem da morte^Nufi fei, qvie antipatia tem 

O SllYlni- ^ 1 ^ 1 <- 1 • o \ 1 *i* 
(w ^ VO Q . 1 via. íiiv/i «i-v fVl? yj VLj^ ‘V^Ttí t*'cVu- 
yCer Soumo^^ainda c6-.a mómoria^pb ü pbjecfo amado,bai- 
***bi Jnctc Hareprezetaçaô morto,para ícr,ipgp,eíquccidó. AdGalat 'lmunT^ uaycprezétaçaó morto,pa-1. 

Hs crHctf\'w,eft.y SS ego mando.Pxài\ S Paiilocornuiojr.ó. 

hz Crucifi- 



I. ad Co. 
rinth, 11. 

S.ilmà~ 
raohic. 

Toledo, 

ÍO Sermani 
crucifkouíeenl mi, Sc eu íiic crucifiquei mnic.Tpiiia ^uC q‘.ir, tj 
«mílrinljira^nÃ de rriVxPS^Oiv.í-nn todOíL CJUC Para I «WU> ** „nKi. 

cite 

iQÍl‘l) multiplicação dé criízcs?Dizem todos, que para 
íè cíqucccrudo kíundo, Sí o mundo de Paulo. Mas ue a ✓ jlU(jr 
fundo a mji&ha duvidajcC pergunto: Paulo,Sc o mundo it* L. u- 
raó eíqucceiTe hü do outro,fem que ambos fe crucificam1 ^ ^ era 

deraófnias para ambos viverem hü do outro bem efqueci crja 

grande ih.uiim , repreíèntaremíe ambos crueificiid0^ 
Paulbpcríbit-lirnos^ucde todo fe clquecera do mundos 4.^; 
zer,que o mundo na lua eítimaçaó,era hum morto,Sc ciUL^ ^ Jj}{í- 

querra tambem Paulo inqílramos,q dera em bua tra^P^^of 
do fe efquecer cldle,ScdiíIè,q a efle müio íe represe rara coi 0 
to-,Sc crucifidaüomorqüe avendo repfcfentaçaò da mof^ 0 dtíC 
;Tmor,Sclémbran-çá acaba depfêüa* Tambem no Sacra# 
Chnilo hojé mílituio, fe veiihcucila verdade j porque i m*11 

ado^ 

’}1 ;-í? 

Porq sò neítemãdava reprezetar *>— , ~Q rq'*- 
■ maducábctit pane búc portem Domim annuntuzbitisfáVf t'u- j jjj0- 

zentaçaõ dámortc,por íenao arnícar a icbrança,íezcip~c^jef<,*it0 
dato oa memória:/« rnei me mona mfadetis. Eis aqui l°p,° jí#1*" 
do amor humano,ícr quanto mais íine,limitado, po:slC c &&’ 
te o feu termo,ou eíle amor íeja de quem morre .ou ec ^ 

Muito ao contrano veremos hoje o amor Divino p* 
da-mor te,fendo eterno quanto mais tino.Recorramosa1 . 

to. Soube o Senhor,diz S.Joaó,quc era chegada a iua 
w. E que hora era eila,dc queS: joaó f;l pcl‘°. 

<!*&* 
quia veuit hora cju:. E que hora era eíla,dc qu, 
de o Dodio Sal mciraò,que era a hora de fua morte cm ^ 
homésavra de perder a vida: Hora ergo fua diatur in 

um erat Hat Urus 3? ora lè Chnilo neíla hora avia dc 
neíhi hora avia de ter termo o feu amor?Porque sòmcte ^oSj # ^ 

quanto fe vive? Afli he no amor humano, como jà p1 °v q 
naô no Divino,como logo veremos. A mortç poétci iEv#0’ 
humano,Sc por ifiò he hmitado,mas naò poem hm 0ptftfe'$ 
que he eterno: Nam ncc morte amor tilefinem babutt\etu ^\0C < 
perfever.it. Diz Toledo. No amor dc Chriílo por Divl1 g 

repughateSjSc incópativeis eítes dous extrçmosmrortc, 

porque a ferem repugnantes,nem o Evangchíla avia ^ cnçtfcp> 
Chnilo amante neíla hora m finem dilcstt} nem avn o 



g doMandáto. n . 2“f'~7 
ij. amor alem cia morte: ultra finem :pois Chriflo ncíla ho 
^J-Ejava daripciJos homens ávida; & tanto, que fedefçjapor 
K 0 ao amor iogo fe deixa de querer,perdendo o titulo de amá- 

a° *CU ainor dekja pòi* termo, quem a fua afteiçaó deíeja 

^1?ma ^zec^iel aLucifer,cherubim: Et tu chcrub ejui mane ene- . 
r^’ '^mbroíio,êe o douto Soares aífirmaõ,quc era Lucifer, Se- ^ ” nc * 

4 ç?’*luc hc por natureza amántc:^>»jy^ incendesj Sc que naõ ^ \^myr 

que he por natureza fibto:plenitudo fitem pois ^ 
Ci* Seraphim amáte:como oappelidaEzechiel Cheru- '' , 

t$tk ^tendiüo? Porque ha de perder Luzbel o titulo de amante? atJsfi’0' c 
°tf/*#arazaõ he do doóto Lacerda,ue quem hc o lugar,quc An&c /J' 

^ doaUCr° Vcnber por mcu,quc he hoje o dia de reiatuir o íèu a 
l°jt\o n°;^blè Lucifer, que fc avia de pòr no monte do teílamen- 
%*. m°tc biz o Expcíitor,donde pudellè teftar: Sedebo in monte 

^Htl> & que he teftamentoMie a ultima vontade do teílador, J " * 
Nu m cbcgaa teí lar,terra ma a íüa vontadc,quc he.o principio 
wdn5cc o amor,& por.iiib fe diz ultima, Aih Lucifer: & vos 

Uq Pd'ÍCr ultma vontade,pois perdei o titulo dc amáteSeraphim 
.,‘a Vyrttade sòmcntc no déícjo terminada,tendes jà na rcali- 

Nj c^m°r Perdido. Tefiamentwn, diz o ào€to,cjt ultima voluntas, m ■ 
^ade ôc]S^^t!i cecidittfui amori finem imponcrepresitpfit. Chegou a <fom x jn 

lseõfecu ljUcifcr a querer ter ultimo tcrmo,Sca querer ter fim,po cao ^ * 
c IV;1tnéte avia de ter tcrmo,Sc fim o íèu amor:ir tu Chcrub * 

br tpí|.ai°ntl*a i ílo ha hüa grande inilancia.Se Lucifer sò por q ue- 

I^Parec ^°n^° fim,Sc termo a Íèu amor, perdeo o titulo de amã- 
11 lllíiq. v^UG Chriíto ncíla hora o perdeo também, pois moílrou 

tcíUdo de íèu sqgue S:icnimétudo?///6 ejl Cálix fan- Afinnã. 
r%oT^&term Tejhimeti.Refpódo a cita minha duvidado forb.Ec- 

i^pu Ljc r Cxt0 dainfiancia.He veruade,q Chnilo no Sacraméto ^efim cõ~ 

t . ^do CU JCa°Bwci porem o tcíhimemo íoy com tal novidade ficr.it.Ca 
ti que ’ ° *'cz ° Senhor deferir dos mais: Nj vi Tejtamcnn: , ,v> 
n ^etc c°níiilic> a novidade deíle teílamento? Sabem em que? 
o,11* tcln r10’ ^ àterni Tejlamcnti) dc como ac[Uillo,.que he eterno 

^ carecc be termo , com tul novicadc teltou 
> * eufmgue, que fendo os mais tdiamentos, ultima 
^ ^UC ° tcibtdor a limita, Sc termina o leu amor,o nor 

cto bo sãguc,por eterno,</í'^; Tefiamenu^ foimíbiuiJ.o 
tanto 



PHcente, 
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II :a-m 
tanto em abono,$í credito d; 

' 'V 11 >teFÍ*;/oitva j 
ia vontaue, que nefic vtc- ^,-AtáM 
natur amor: como era novQ d 

cite QO aos noincuay; auiui 
nelie iunídiçaaamor, porqJie hmitadoj.masnio juno - uq^ci^ 
lhe poem limite a morte, porque,he: eterno: Q ainol^‘or 
quando maòr acaba,porqne he nas finezas iiímtaao, o* 

no,nao fe refolve,porque he nos excellòs infinito. . jniine' \ 
A traveça hum folaado o peito de Chníto morto,uon^ ^que 

diatamente íahio langue,& agoa\ExmttÇangm^p^ Gb^v 
naõ difpoctó a Providencia Diviha, que fcaDrao Eaüo^ ip.c^x) 
para dar eíle langue do Peito,quando dia yiy.o, ienao pcit<v iwi a uiu-uiv. «v»*5wv — *-' ,r _.!L dP^C^°l 

•morto? Porque ie o Senhor clcanuo vxvo dera o iangm_ ^ 
como depois de morto naó viaja mais sãgue quedei ia- Q^qtir ^ 

, L r_• _n.M-nnr ,-nm o mOftC , 1 . .. Ali'1 como ciepois uc mw ^ a- narq. 
os homens prefumir,quc acabara o amor com a morte, 1.^ t 
acabavao as finezas com a vida;pois bom reçxedio, 0bi 

connc^uu ua 11U1XÍV0,WXÍX^ nx. *-.xwxx.~ V«v ~*‘*~*, n- 
luas finezas com a vida,porque cqntinuaó os feus excci 0pi^ 
mortc.exivit fanguisfiz. para que íaiha também*o mun- ^ qir niortc.cxivítfangmsfix. para que íaiba também o mun- ^ cf ^ 
dade deite amor,que ftí o regular pello dos homens fiLplVJ,W 
to mais fino, limitado, enganeíe como neício, que 0 
qnanto mais fino, Eterno. Hora cjus ultra finem dilexgt- • * Q 

O Terceiro deleito do amor humano he fer vario , 1 ^ colí 
zente. Naó ha couíayque tanto magoe hum peito hnm‘ aj, 
a auzencia do bem querido. He eíta hua contradição ^ q ic/ 
caufa iritercadencias no amor;he huahhfirmidade ma ^a0t°.n‘QS 
nre acomete o coracaomor mais cordcal, que íeja qu pio 

mais finos amâtes, que delia enfcrmaraójhe dento cl?ct}lCs 
me Pello que lentiraó.Chamaraó huns a aufencia.0 _ icV 
fe bebem efquechnétòsioutros lebre lenta com qne e 
fica hum afedoialguns morte eivei do amqr,8c-todo ;c0iifii^£ 

te mádrafta da afciçaó. E eu pergunto agora pai a m* ^tc y 
çaó delta verdade, que amor ouve no mundo , qu i 



do Maniato. 

,^°raStP, 
ncgar no 

~ro pclios Qiiii : . - vzxu D h ii{J?errxmy quahddp 
C^^o paço, depois ue proteilar firmezas ha ceya j màs cri p Lttc.zz. 

A earo>ainor coi*aÇitõ-Íiiunaao,.qac àyríhiblazona: Si 
'hcd\nt~m€mor** izentenep a:/vw/novi%omme/A,úa ore- ,, , 

Sa - C ^^Cjiia auzcnci;;, /ano. ~ Mah. z$ 

ktfua am°r piyinoy he quaii ao auzinte, confiante-, & parece 
^daan^^^ü^que íemfazer exprefíamcnçabcJá morte, 
Nijg* ‘ cncia: *t tranjeat. ad gjtrçm* amo iv.piella amoroza dei- 
V)-,’/ U1í:lH9uàqüella anfenciay ó enta, tránfias :. 6 amor e- 

dilexit. Naõ degenerou o aihor ae Chnííò naáu- 
fkltc ^0r ■laivino,como varra o uos homem por humano jecgenc- 
Veau‘l uu^cncia,porque lhe naõ he poífivei ,.’parnr,.ôc Hcar: fa- 

p261^5 & prezente. Naõ vanuu o aiu or.de. C unit o na au- 
So le \ 1Vino’porque lhe iby faol Hcaf,8t jimtainehte partir, 
^4eiíteVc 1>acluche Divmo Sacramento,aoiieíedeixou Cnrlíto 
a° ncha f rn°flps coraçoem,8c auzente sò a nollbs olhos: moílran- 
3^ HUuXcci^V;l fineza, que ie a auzenç+a do mui ma a firmeza ao 

bx^Uo>Hllç jâ amefinu auzeeia figurava a perpetuidade ao 
air^n^ lendojàmauraita da ahuçaõimas iegitimaMay, 

j^ca p0r jíecia por mcyo ua afeçaó o jrçio aparta, porque a ueí- 
^a c;lup) mcyo do Sacramento o naò aúzenta: antes me parece q 

Sacr°r^Uc ^ eternizou hoje o amor Divino com tal çxcef 
í1 Ocoq JameiUo> que nunca poderão faltar neile ao finezas cie 

mailte- 
dV' Ü«çcfi o Sacramento do Altar, 8c uza dcílas duas for¬ 

te L, Cori)íisWCÜ. Eíiehc )i0^le hc jd03?*? weu. Eílehc meu Corpo, Hic eji Çklix farigtrJiis' 

c us^gue.Pergüto:Ciiníto naõ Jàno S.xraméto Cor\M.ith.zz 

'õ^por f C VlVo : cx Vl verüsm/rt-,como dizem os Theoiogòs, 8c 
V,U;l^f0r0nco^tancia? He certo: pois mnitua o Sacramlntò; 

^ 0í^cail'la'r/‘tí 'JtkwvanUas^í-./.EÍlá he a mmha huraamda- 
L? ^°tim \n?s Ajunto, Corpo, Sangue,3c àimã Em muífipli- 

a Cl° CorP°> outra uo Sdugue? Du-ei': CiiriUo no 
au^?1 lil m°hrar a firmeza .o * u amQi',porqué hélle fe 

lte por encuhprr^- -V r-r,mr* n H?im jmíimie rnníi'» uçnt ePPV;encubertOj&comoa humanidade; coníled'- 
ecorpoyilma,8c iunaõ> òceílafaitou nòTnuüo da. 



iaci-a* i± Sèrmãm 

morte,r-orquc fc desfez o vinculo,que unia corpo,eç 
SenS-Ve drirVo debaixo da forma de ]— 

- da íQimiL -j 

fonguc,porque iimpre avia de permanecer,naóle„*, <& 

cramemar cm forma,que algum tempo falte, mascm‘ fl ^ 
fcjnprc dure;& affi cra ncccllano,para que etcrmw.i-Ç .lUírfC, 
de hrmeuefte facranicnto, cm que fe deixava prezem. > e%cc 

foubeflem os homés,quc cra cfte amor tao agigantad ^,,#4 
fos,taô crecido nas finezas, que tinha de propneuaee, ^ 

mais auzente,mais firme. Vt tratftat adPammydtrap» ..„«l 

O Quarto defeito do amor humano,he ler impacM 
mrwíirtinHfinmovhUl 

111 * rl< iiHuaeau,uu » uuua u.u. vo*. «. *o* --- - {ePl lty 
peito,mas naó o amor,que o que te dc humano, tem. 

por illb naó pode íòfrer peitos ingratos: nao labe tf* 

vos manifeítosj poderá quando muito amar mgratiu g ,p t f 
das,mas nunca querer aggravos conhecidos, porquo _òjc vi» vy 

ciente o amor humano ottendido, que quando íenQu:AJeiÍI 
por força,ao menos dezabafa por queixa. Aíii o PL1 bj r>o> \ 

paciências da querida R.achel, conti a leu amante J' . ^ pro' 
preíumidos dc Lia. Da miht líber os ahocjuin moriar.-fllo' 

triíles vozes,&fcntidos clamores deThamar và ° °s \c lhc 
Irmaó Amnon: Ibat wgrediens, & clamam. Am o 
ques de Thamar contra Judas,incluídos na Vrcrf% 

icn. 2S. rcí];ituio,quando menos advertido,júlgou,que to ^jcCi 

valccendo o fogo dc húa payxaó impaciente, coi * ^ ^ 

violência dc hum fogo natural. , Pv°, -'^ 

<3ân. 20. 

2 
úç/h 

luluíwauv...n— t noflo^ 
Muito pello contrario temos hoje ao amor úo ^ , .a 

do mais aggfavado, fofrido, chamando íeus j 
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,^'Por ingratos pareci fio d’outrem , (S fui cum non reeeperunt • diííi- jbah. 20.' 

kaní0 rc^dlcncias, 6c negações de Pedro , fofrendo traições de 
lojj.s* traderet eum Judas,defeulpando calado os aggravos dos jr. 

'H^:famuua'nt ovis ad <sccifionemy & non aferi et os fuum. h pera íer ^ v 
a dillimujação das oftcníiis mudou feu Divino amor o nome 

W^as5 porque a fua morte, chamou a fua felfa.yjnte dicrafefium 

\,f: Muitas horas' de injurias, avaliou por hüa sò hora de atron- 
íl°ra e)us: aos tormentos, cuja violência lhe fez esgotar todo 0 

|^c’ chamou banhos de agoa fria\Bapttfma habeo bapt/fm : as ma- 1 f 

■(Wa rontas> ju]gou por iguarias: Satarabnur opprcbrijs: morrendo, u tren.^* 

|lç, Cantar como Cyáne: Hymno dit\oJjymno cantato , té muitos* 
fot ? rc ^cria comoPelican^^c Hnaíméte encobrio a mayor fineza, 
Ck^Par n°s homens a maior ingratidaó. Vejamos claramente 

jv 0 a exto o períuade,pcra q a razão ó naõ dillicultc. 
%Z*\ J°úo, q íoubera o Senhor neílahora, como haviadc paflãr 
fe Un^°'Pcra léu Eterno Pay.Vtranfeat exhocmundo ad Pairem.O 

O ^aPi^e»notji aqui,que havyrprimeirc Chriífo dc paflãr pclla 
kt .e dc Cruz,que era o mais cuftòzo##per mortemfJt CruccmtrÀ» Alapide 

Wo pS *'c 0 morrer ihcrte dc Cruz era mais ciiítozô do que paliar hlc- 

H * a' >p°rque não exprime S. Joaõ a morte >aífi como declara 
VlHo 5£°\ h tranfcat} Porque S.Joaó efcrcvia-, o que .o.amor Di- 
ífinuu;^ j Sc a falaríl* cxprcílamente. na- morte, claramentç ic 

c Priv 3 ° 0c^° dos judees, 6c a ingratidão dos homens, qm aviãp- 
^Chriíio da vida; pos pera fediílimular cita grande in- 

*não. fe chegue a exprimir aquella maior fíncza,que o.amor 

tofc n-Uto hibia diíTimular com tal empenho noílàs ,ingratidões, ' 
^ n° rcParava hoje em parecer .menos amante, sò porque os. ho- 

jpecern menósingratos.-e ;! 

°s iúvlc ^lrc^ \ ^ Parecemc * quc com novidade < que ferindo 
\^Ça°S a ^hrilto nas coftas com afiòútcs , atraveçandolhe a 

cfpinhos, & rompcndolhc pes , & mãos com cra- 
^ algum dos bvaogcliicas, que de todas dias fè- 

?rfcQ 'l ic fenguc ; lendoque falou S. Lucas do langue, que 
: ^ ío Hoi'tO. Fatias ejb fudor cjus feat gutta faugmnis , £v r 4'iCít ““ 

N 1'c.í10.^0 &nguc » 9llc iahio do peito, kxivit > fetnpiit: , 19 
a, ^razão défla differença ? A razão hc ; porque ,ó‘ 

do 0lT0 » & do peito não fé Derramou pòr violeis 
°dio humano , mas /só .por impuUos do^aiuor Divino, 

M- C 4UC 
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Tcrtul. 

ré Sermão __ , . ,n_uCdir 
qfefiipôfte O fldkV.miYiitea^:;vferiç«da,ivSopodi;vtiraT > 

hum corpo'morto,8c por-iílb;o texto diz,que-a-lançásornel ytK0 
■» % <- i * ‘ — —- - —í - * «.vi- 

Apcmit.ysY-à-i-AmY o langue,qac: o Jmcr volunt ariament4c^tó A&' 

tam inzuiustfiuim vòlu-ntarius exttus fanguinis viderctuv^ ç\iTí&0i 

brofio; porem o fangtie tiastdíliís,cabeça, pès, 8c maus úJotiraa°a 
ainda que íc cícrramaee por fineza de amor, foi com t11 craVoSj 
violências do odio humarto com varas, com cfpinhos, 8c c^1 çoXçx& 

8c pera fe exprimir, que Chrilloderramara d te fangue , wj.aSr 
avia de inculcar tampe aquelle odio: pois fale os Evang^1 Jo 
dospcllo amor Divino ’| no lanuuequc fahio somente poi. clâdo 

~ r„ nnr w°iC . *oS amor,8c não publiquem o langue,que fe derramou Por -rífintia 
n:Urvj nrr-i m tr» ^n/^rvUf.irSíHrkíí» n ;+in^»7o /Íí‘(í'ív fiirHTI VÇ , ÍC dU ^ \oiP odio* pera que cncobrindofcu fineza deite fangüe, íc _ g y 

homens o odio de fua-ingràtidao. E não exprima tarnbe _ t/linf^c 

o cxccfib da morte,& sò publique a fiudade do traníitq. . $PS 

ad Par/cm,pçra que disfarçado o mayor exccílò,fique dunn 

homens o maior delito. 4 rfljo Cf 

Porem o requinte de todas eítas mayores finezas £°n 

diflimular o aggravo de híi difcipulo traydor,«í tradere^ ^ o<b?* 
a razão he;porque os homés fobre ingratos manifeitavão 0 ^ 

8c Judas fobre traidor ençobria a fua ingratidão, disfarç*^ 
vozia da vendà, com o pretexto d?Amigo de Chníto:eUd ^ 
na apparencia, outro na rcalidade;& fer hum,8c parccct^^jal-. 
hum fanto o pode fofrer, 8c só hum Chriíto o pode 

• * 1 'hade No Horto cortou S.Pedro valcrofamentc1 a orelh^2 
fendo q fe portou Chrilto com tanto fofrimento,q diz- A c ^ trt M 

tãbcm S. Pedro feno a Chriíto na paciccia. Paucntta Ú°?A 

co vulnerai a <?/; pois Chrilto tão foi rido çom Malco,& *c 

paciente,q sò com Malco, 8c naó cõ os mais fe moítra TM*C°<cC 

Si; 8c porque razaó? Porq Malco era o q trazia nas maOs $^0 > ^ 
he tradição,8c naó levou S.Pedro cm paciência com fci \,riorc° 

a hú júdeo no exterior cem luzes,q pella culpa era no 110^°’ 
trevas,não fofreo ver a hú judeo com luz accza na ma° ’ ^ pu aPj$. 
rrazia a candeá da confciencia apagada nalmailerMaKO ^ 

rcncia,8c outro na realidade, iflb não pode fofrer o zelo 
Pedro,8c sò o pode diflimular a paciência de hum Çhn ^je njL?s 
Dommi in Malco vulnerata eft. Oh quãtos MalcoS viveU^ 
do,quc fãõ huns, 8c parecem outros! Quantos ingratos ^ 

benigno em fofrer,q bem califica a fua ateição cm os m 



l. do Mmà&ito 
d(j^^^<>5.dtííiíxnijef»is£liropried:\4c de ajner Diyinô/, .(eg qtian- 
^Sgravado, fofrido?' Hoje;ChriiMos devemos pareÇcr , o que fo- 
j^v°u faremos melhor do.que parecemos: devemos hoje .também 
^ar TOos,difíitn.ular °ftenfas,&fofrer injurias ,pois.© noflò. 
1>10 orc ^eosjqub.hoje morreo poit nos,afíI,no lo deixou, por exem-- 

c°i&iiicobrrr i maior finesa l\o l.ç> intimou pordourrinacha- 
\^°n0S:íambam feus «dòndoi ingratos, Çü?»\ dde-x.$étfaos 
\°*/ccepermt. Ia que íomos logò couía tanto fua obremos comp. 
L‘*’gos neifce dia, não fendo impacientes,quando offcndidps, q 
W.^UaytQ defeitp do. amor humanomas fendo fpfridos, qyandò. 

s'%'o*ad(?S’ ^Ue be aqüartapropnedade do amor Divino., Sciebat 
.; ‘q**u?m*radçreeam. 

t>^lVlutc> defeito do amor humano,he fer altivo, quando íbbe- 
|m^Cm!apcigua hc no mundo aoppobçaõ entre o amorMa- 
^il 1 ^i°1^ a Magellade diz.ibberania retiro j o amor to.dp hc 

itQdo cõnrunipaçno. Amar m lêntiiv.m.agQAiádoJre.inan- 
\ç^0s amoroios, ScpenfamentQS.altivos.em: toda. a- efphera dp. 
^ac° 1Umano nunca fe c5fcdcraraó,em: toda a capacidade dc.hüa 

nunca fe uniraõ. Muita valentia ha dçCer a de hu amor, 
cuidados,ê^obediencia? em h.u animo fobe.rano , & 

J°a\ Porque fe nap compadecem iiumildndescie quem. ferve,, 
f qncinmandajlíto hk o q todos cóipumente achaõ. 
t Cranos an?*í»ad *me ía&dnMidadar fe - o amor, ejn, corações 
^bê Qs >Cc mageíboxos, porque também os foberanos fe afbiçoaõ, 
Nero?omf^dovos amaoi.0 5} maisfe me diífículta he ,q hú amáie 
f Qua’h a^at^bumilde no qfa7.,conierv?mdo a magLdi&d.e,.q-té< 
t?Vcrozc} ° Qs Magos virap a efaelladcntiraõ .qmfcus corações kü 
jNfe* am°r,%mquieto-do/cj!0 ..dq.ver; o.npyp jReyi íiafâo ao 
í* dà o ^es o bulèaõ,&; võturozos o acha.õ ; mas fendo Reis., 
r ^rQu Vang^.ifta o titulo de;fahio$:£«7? Magi ab Oriente venerut-, 

te^^drad^0 osintitulaReisrpoiqaviadedizer ,que. fe -humilhar 
R !• ^r?Cí^^s- adoravfKKnt faottl Réis fendoqimár 

d S}4 tip * tls- foberanoSjSç-hcndlharence abatidos, comp laõ. çpu- 
. JiãwerJ.Ü . &naõ aehaõ,porque íãõ extremos, que nb mundo 
ft, tQía de r ,lcPut°nfc no juízo do Kvangeliíla por çoiiza taõ diíH- 
]Ndo 0^rer,(lUG Ibe paÜoti cm iilécio o titulo de Rxis .foberanos, 
^ & vJVC ‘de ^decbrpuq a humildade de amantes abatidos. Eçfj 

r ocidentes adoraverunt çum. 

■Cx 4 Verda- 

XS* 

Aíath.z. 
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18 Sermão . ^ 
Verdadeiro amante Rey, êc poderofo Senhor, Chriíto 

que conlervando a Mageítade Real, & conhecendo, quC V°r^ 

reza cfa Divino : Seièni9 qnui d Deo exivit, o poílrou o amor A^t0i 

dos homens, humilhado: Ctpit U vare fedes: moílrando Ter 
mais íòberano, inais humilde. Grande propriedade deite 
amor! Mas tambein grande valentia ! Pois lutando hoje o . 

com a Mageítade pode tanto o amor na luta, que lhe deu do 
das, pollrandoo aos pès dc doze difcípulos. Tc^0' 

Ora vede a quinta propriedade deite Divino amor no ^ o( 

Efcrevc S: Joaó, que íàbendo o Senhor, que era poderozo y * * 

mtúreza Divino '.Sciens^aia omniU dedtt ci Pater in nl(ín^S9/Vlirefc' 
Deo d Dco exivit:lavara os pès dos homens humilhado.v^ a ^ ^0{<\ 

des. N Cio parece boa eíta confèquencia;porque era poderoío». * 
era Divmo começou a lavar os pès? Antes, porque era P°^atCr ? 
os não avia dc lavar, Sc porque era Divino íènão avia dc que 
Não ha duvida queaíli o pedia a Mageítade, mas não o arn° ’1£reí' 
por Divino tem de paopriedade, não refpeitar o que he && 

tozo, íènão o que parece mais abatido. 
Propterca diligit^ me Pater, quia pano animam. Por iÜ’° 

0&cí"? 

Pay me ama, diz Chriíto, porque entrego peilos homen^J^k à°: 

tenho, & a natureza humana, que logro; efta hc a intel^^h^3 
Pono animam. He certo, que cm Oníto avia duas 
humana, outra Divina, o qiic iupoílo, pergunto : pord^c ,jlo 4U5 
o Eterno Pay a Chriíto pello que tem de Divino, fcnáP V 0p.\r 

logra dc humano? Qnia pono animam. A razão he porquc 
to tinha de Divino, era nelle o mais íòberano, 6c o 
20; o que tinha de humano, era o mais humilde, fic o Q 0&: 

• - i com & pera o Eterno Pay acreditar íèu amor Divino pera com 
dihgit me Pater; naó avia de ler o motivo dc íèu amor, o qp dè- 
tinha dc Divino, que era o mais Íòberano ,.mas o que £I?„ ,co&V*_ 

mano, que cra 
doce O amor 

ra o mais abatido: yuiapono animam. 

Divino com os abatimentos,quc abate ajme fora,# * 
Q-r 1_1_no4U 

, —- - Q\j* 'rW 

mia* no q refpeita, & humilha a mcfmá mageítade, n° 
irando icr, quanto mais mageítozo, mais humilde, em c . fo^-^o 

do defeito do amor humano, q quanto mais altivo hc,m 9 

fe fas. Mas pera que me canço mais cra provar cita pr^P Hla t , 
amor Divino , fe no Texto a temos taó declarada- $ct*n.. ^ 
exivit -. ca( > !az\ir'oplcdès. 

1 



xy , dofyfafkiato. v $9 
íCi^uem difie, que o amorehvfogo £<gaò fobjY^^ois ove- 

^ «oje deíèerjtimtoj tanto defcé o Divina, que rBDrfgoâ a Chrif. 
, ‘Vnrospèsdos Defcipulos. Oh Prodígio! Pafmou S. Pedro 
5Uere"Cam rara ““avilha. domine tu mibi Uvütpedir} Senhor, ami 
íntij V°s ^auar os pcs? Tu,mibt r.on Uvabis ai&umiim. ÍNáo coiv 
Pb JT'Cu .nUnca í»; que no: exercido déce lavátono^me tragais os 
°S0i s'Pa*ma$. Sé vos.cu vi'no Thabor tão reíplandeceiite-como 

’c*. e Vcr maiores finais neíle fim a que atira o vofiò 1 amor, do 
Cllrecer a™1^? ^cm fd cur que no dia do juízo fe ha o $ot de cfi 

lT 

rJ/' 

no 
me 

^Vcrúp’ 7 VJUL iUULJ J^UIUU jjfciu ViaUtU.UUWllB/y llaO- I 

^Or Qlstant0 pela vontade , ,que dito parece jãdiiperBnidadc 
P^fibVal n° ab revi ado golfo deílas agoas, donde vq& labeis , que 
^iQho ^JrCu^‘° CUHUC me poíio perder: Fofas- tila , dis Augo- D%Aug„ 
^ttn;. * ‘^ptudumpchgm videbatur Pena , pt/&gufagMat. frofnndi- 

.. d h; gooosióofojn3qOífi3iitcn 
Vo?} tu^° Gntra‘ teguro Apoílolo fagraàojíjuc depoiedefte:Ss- 

í^brece^? os.pésj os hade por fobrefeu coração,& náo naíça o 
>4» bir hoje tãt> grande o rio do;vroor,q chegue a dar pe 
?Iílcma^°reiUG ‘l agoá .fciaige fogo ardente,kó,aupié üãot tempo- 

cite Senhor ao logo: uão fujais agora pôr naô 
deixai efies comprimentos, que o amor naô cftá , 

S ío^ra a q^bdadei dcíles tcfpç itos. 
t do a ^’*>edr°rcparou,ccmo quc.ro iignorava ncíta hora as 
Jjjg*. Jn m°r de Chriíto: Quod egafirjcioj ta ‘-iief&i-inodoifttes attàm 
f^^ciro a^Uc cu °^ro> diz Chriílo, tendes Pedro müito,4'dormir, 
djjg deíhprC ° Agueis a entender: algü dia íaberei^omo o myf- 
br kntoj!ncía,P°IS boje a meu amor cmpès. Uhimamenteo 
Vo Que fní?°U > ^uc ° vcncecV- obcdecendoPcdrocomtanta-, 
(vdí^fim o? ^PCPeraamãa-p/fl» rantúmoede^fed^numus. Da- 
tz í r*hdÍ7 r C11r0r aPedro, êcaós mais Difci gfdcrs»& pou- Ytvtuli* 
ia ]^0c'Jt»on crtuban°jfe não chegara a hvalos também ailudas. Pa- 
k avar ^lllíl?K0£Íttorcm «bluerat. JLz mi me parece,cj pouco era 

^bos nj S? por traydorcm tudo eradcslavadojfc tam 
Q lavar<Vcamo diz meu Pa^rrjS/l^Ottíenço jnítiniarto 



.o Sermão 
grimas do^olhos. Sitemo0 Iacqms marisccr< 

ZO 

c<w as hagrtmas aos&Qinps:.tatrymis>eman* . rfagfi 

n r bati Oh.. DeosfOh amorlEque valente bataria cie hu ariror >n 
T'ntvi Hr' E que obihmda rcfiílcncia dc hücoraçaò ingrato! Mas donde 
J tan d intereííc9naó.tçm império o amor, nem o humano por der 

4tQ»nettí..Q'ÍDÍviao pòrdezentercçado. ■ • • 
Xçnbo acaWQ^o.Serinaõ-jdo Mandatovem qiie clarame ^ 

mos a$íinoo própriedadesdo amor Divino, em contrapoziç^. 
defeitos do amor numanq, porem depois dc feito o Serm*° * ^cir 

ceíiario obedecer a outro mandato, 5c aífi tendes mais ou^°\aj 

•tosque ouvir > 6c outra propriedade., qvcr. Defeito he 

tandbíTe.aÒ airpzo,8c nunca aôbhagadoeE Ghriílo amante VrAteí 

auzentandoícJioje dos homens peraíêu Eterno* Payr /Út ^ ^ 
boc, mtíndp.ad Patretm ; nos deixou por prenda,de.'fèu amor»^1^ 5a' 
tos,ddas glórias •,\i}o;.S^eEamen.to., odas penàs no Sudário»- 0fC 

cramento perabs corações com alivios o lograrem, o db ouc 
Jn- . 11 . _i. 1 N ! • ° t U 

rima -r£;osjoJhos^pjk lagvitdasxr.vcrem. - v^>.u uigtiuias o ••verem.' 

Quem pois de-vrisj deis í reprimir nefta oecaíiao as W\ 
Albr^c Ipm d C_/■*_1 , cL r 

hr** 
;âe 

afe* 

ièus olhas, Jçm fiitvida.quc ieràinfenfivel por natureza»& £ agota 
t. dtoi.masdchuíuiditorio.too catholico,bem lc podem 

la.ornmíi<>7dí'. a e./i.:   ^ ^ Uiá? Jagrjma^rde* íuqfepèndimento^& fufpiros de compai^' £4^ 
baóos Eynpg3|da$de^xplicar,^'ai'Magdaiena chorai * ch0' 

rio, 6c S.Joãq .não acaba de encarecer as muitas lagrim^"^^ ^ 

Imu. lo rOU no Sçpiüchro.jriawtftabaradmonumentumforispl°ranS\c\tfO•> | 
* fiem. Quiâplorartiti porque chora. a Magdakna- no Sepu 
^nao chori no Calnartó? porque na Galvariotinliaà vitfaJ* ^ 
'dedcr,etçatQ^nQSí^vdobro;çílava.a copia-^c Sudário rfr -  / —-ç—ça« p lk«u M   

Ioan. ao. qite-a Magdglcna pofitá0 SudariH ^uvdcrAt jJ^Q^. 

c-fíis-incUnavjÊ^S,-profpcxitun wonumeMtim-, 6c a Igreja malSFZjt# 
aitUT"^-11_ Í-‘ -t ■ j..:J.fbiin'Vu <ditaeíbis laitímoías.^iilas^ dtenóbis Mana, qmd vidijh in’s 

Kwiítejtes,yÇndnrt,H7u0jweftes^SLsiviítadoSuaiapo dodbu 

-deiicu coragaq deixar de lc desfazerem lagrimas S^ljr 

,,; t* ■ deixara Ioga liojcdc chorai* á viíta delt ^ ju 
Que coração averà tão poiico.magòado,quc não arreben ^ 

piros à vida de Hnmípccfaculo taôlaílimozo?. 0&&*%$> 

3'Ccic'PÒri..Q3riü;áos,como:jvio:a Mqgdalcna»■t^,° 

J»oílb amorozojlcidiiíí.dbriga^ tampnsxo:^ 

t05Vít 



\ do Mandato. ' ' 11 
%á0lrC^On^era5^nêratos com tantas feridas. Vede o laítimozo 

° puzeraõ nofibs peccados , 8c como o dcfpcdaçarãó 
íeiltiQS üe“^os. Confiderai bein, Chrifiãos, neflès pes Divinos, que 
cqjjjo ° na^mento de rozas, vierão a ter a morte de cravos ; Vede 
gir4s ^n^ou cego o odio cm os crucificar, como fe ouvecem de fu- 
C0npiVntlSs huns pòs, que sò pera noílb remedio fabião dar pallòs. 
carr eraicflàsDtvinas mãos,táoricas,quede liberaes vierao a fi- 

^ora f --pas em Bellem tiveraó do Oriente pérolas, tudo nellas 

^Civin kU^S’ Porcluc tudonellas he fangue. Confiderai efle pei- 
^tom0° baE°aramente rafgado,& cruelmcnte ferido. Vede como 

Vieo U'C ^en^or tanto a peito, que a peito deí cuberto nos de- 
Wjo ^P^to aberto nos lalvou. Confiderai efià Divina face, que 

Vo^afrmaiS °e^seíH agora a mais afeada, vede como veio a fer al- 
a que era afronta d’alvura? Confiderai eílès Divinos 

A\nte rePareis cm os veres fechados, que não he, porque eíte 

% eí}^ e°r c%Ja ta^ com nofeo , que nos naõ polia ver des 
*en. ‘i?.%hados somente pera não ver as noflãs culpas. Con£- 

^cadosa ' *vina Cabeça,q merecendo fer coroada de flores, noílbs 
Cçtcaraõ de efpmhos,mas né por eíta caufa eíta eite Snor. 

d ^ deí-° ma*scfpmhado, íènaõ muito mais miicricordiozo. 
tes ^cnos qUa Partc tivefies muito, que confiderar,da outra não ten 
a Carrcga3Uc Ver- Vede Chriítãos,cilas Divinas coitas em q tan- 
d ^BUe p°as.vpfias enormes culpas,ondas de mares, 8c diluviqsi 
•jfyde nbrir ^Ue^rarao ne^as coitas. I;i os homens não tem lugar 
[ -r tnqis m,a‘s'ehagas,porq o feu odio naõ tem parte donde multi 
caceis g°>es- corações empedernidos, como vos não en- 

Vos na" i ?.vo^° Deos taõ ferido! Oh corações obitinados, 
çf tQdos o n n- mais vendo o voflò Iefu taõ magoadolMoftremos 
íç^pido em ? ■ amor a eíte Deos envolto em fufpiros,a eíte amor 
eÇlai0 a ta *agrimas,fentindo ter offendido a eíte Senhor,que nos 

cW^vinQ4 r° CUÍ*° ’ 3ue ?os libertou por meio de tanto langue; 
■aHiiferiCQnSue fieis naõ he o que pede vingança 3hefio que 
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